
1---,-,---1- A m!�Cll�TE.!,J�phL_
GOH!}!J DE UI/I CO!·�STf:LLA... t1�J� Cllppers. na Jinlm lti/l ...NoV:l

TrON DA P.A.A�, 19 (Entre 1..:1 Y(.l·lc Vi�jei. cm �4. :::;; C 3{i, 1J,1��

Guavr-a c Porto ni.{'O) - Entre 110- tante ])05 C�ipl).crs. cntru Rio ...Por ..

je e depois de nn!«nbã :;;0 compte- 10 Aleere c S[lnlo� ..Purtn Alegre.
tr.m dois r·l'iJ....1ersario5 da Pau A- �r�lln navros excelentes. Ainda te-

nno na nossa rt-sídcncia, da Ave­

ntda Atlfu1iicô utn cinzeiro, feito

do aço de um motor do Bru:r.i1ian

CJ!ppcr. quando (>E"Ea aeronave .foi

1'etil·ada do !'en;ic;o. Mandou-rn'u

de Nova York meu mnlogrudo ami-

1{O HcavcT," anti�o diretol' da P,nn

Arncr+cau f...Irwavs, no Rio. pouco

rcmpo antes de morrer. Ele deseja ...

,'3. comemorar. COll1 a oferta da...

(1 nela ueca t a srmpatta que eu ex­

�:l. jnü3� (:.';11 nUS:<;:'05 dtru-tos, pela c-ta­

Ft! que significo.ru a rntrodução CtOS

;:Uppers, no ;::crvi<:c dt: tr-nnspor-tns
_ pllssageit"os. etltre os 'EHmlos

",Jnidcs c o nosso pais.

Hu:;>ic3.n. Arrwavs. Hoje é o 2!!,o a­

rrivr-rsar-io da:;o ativídadesvda em­

presn no Brasi l. Quinta-feira é o

19,(j :...niversnr-io do Pl'ül1E,>iro- vóo

mnría, Di�' .se que ;) Exc-r�ito atravessa, agora 1U1:(1 nova rase, que é
de pacificaçâo do;.; esph·itos� UnlR vez que não surgjr�un nlais quais­
quel" casos nern tlen!ro uf\:1 Hlc!r;�.-:;. nenl dentro do Clube Milltnr. c

tellation" runlO cios Estados Uni-

\
dos, eHte ·:�{.r·::\'o estas linhas d�trizou:

I hOIllcnagen:: B. Pan-Alncl'lc;111 Ai!'"-
"O E::<:rcito �31.ú voltuTItlo par ..l! \-ertitiillfJ�O dr) pr!..lgresf-u hlHU;UJO. i.Vn:YSl p21ú rn1pel [I�;�inalnrln '1\..1(::

ns casernas, cuidando sornente ele

II
to-do<; coniiün1cs qtlC"t a�)esar do n�;� C,lryC, no ql)ndl"o li;) aviar, .)fJ ('.)_

• ,(:us d.:\�erç's, zelosos. (! conscio de l1'abaH�o hcrcú!c"), que cxt�e '1 rf'n�

sua� responsabilidn-dcs n. !il.a-ç::-,o d!:�pp. ol�ra, pOS!,'- nln:; {. -�:l:- : CrJIlt:-ll:i Ih"! 2:i p;·H"�. ]t�tr:: :\)
Por SU!1 vez {j general Gocs 1\10'11" ,: bcl.(.·crr 1l.1nd;iç.::JC:-io J:laí� .:_.;n]ifi.a5 pn-j .. _

. tciro declarou: r�1 ".} )10,"::1"; Gr"'�: "iliZ"�wnes in:1il:lfl:', i I "l';.. .. !Ot il � n �"t.s;.r
"Não só o Exercito, mas as For-I·,(I}) (I ».",j" de Yld:' ,},. '·fidr·,,(·';t I' dllCfaram lv tim t,.�ih.i1 ,.;11

ças arlnadas, estão satisfeitas 'COill l Ill(l1crial. t'lf:'\:::t;C:o u·!J·r:-;l e eHl)ii.(·jrl:-J • ..... ;:',1-";O prcBidente Getulio Vargas". E as negoc!açoes h�"
acrescentou:

""' III

"r\ .... ,g�'..".,.f,H��'� .t.:.�

RIO. 1 !:'.-h.:rid.1QHall .-- A ro. peito (I,lti Gt_T!éi:l'..:;nJ .. _3 do <:r �enobiü
da Costa, dizendo quo o EXi::l'citc está .s-2.tLfeito Ci m c pre:::ldente G·_­
tuBo Vargas, o g�'n�:-al ,Mendes de l\1oral;. oe:;ign:-;c!o diretor do Depnr­
tal-:!l::!nto Ger:ll (lo Admirüstraçào, disse-nos estar mu íto satisfeito CO.Bl

a sua üldica.;uo . nrl rman.Jo qi.H.:. e'::'pcra fazer aiauma coisa ein bone ...

CiClO do Exc:,·cito. Sóbr'e cl infiltração comuníst», disse que "conrinún
;::Cl1do um perigo lHtente·· c acrescentou: re+ras. Vencia-se então a etapa Rj·)-

"Que nínzuem fie descuide tia '-'igilãncia de repressão "os verme- I.Mlr--!111i. ern dOÍ!:> dias. para em �6

lhos, porque a. <"ttlvidade subversiva contra as ínst ituícões rlemocrá- c�lcgar-5e ao 1.)_ C. 6, c desse ao

iíCllS não de":;. nunca de cxísttr, mesmo quando tudo apresenta cal- "Constellatioll-- e ao Strato-eHp­
pr-r Bce.ing, denominado ··Presi ...

ctcn te
"

_ E' oe bordo de Ul11 ;·Cuns.-

Enctlrta\'a-se (1 tempo d;;,\ vlugern
)ara .qurtr-o dias. C0111 a cn"!:regn do

,jk()rsl�y S-42 ao servlçe Nova

l·ork�Rio. H<lvia h�ês pernoites ao

-Hló_::;O da rota. :\la� J,u se fazia U11J­
:o',�n-Yor� em quntro dias. Vie­
·:Il1"l depois O� "\.·i6cs ,;_....�Üs pOS::.tH1"
_::.:, e-r''''olYcJldo lypior ��gura:'lt�a e

'lf:li�' v.:?locici-"dc uo sidcJlHl de ts-:

,.Tn.ÇÕt2�. Passando do "Colnll1odo­
e

..

pura o "Clippcr", e do "Ciip­
)�;:r" paro. o 8--i-3, n Pan Amei-ícan

::a==-:d �tC5 Boc.lng;,:', que operarn err-

. r.:_:' .:\íinmi e nple!l1_ em conjunção
»m os D� C. 3, Cd ue [..1."2:('111 já O no­

'-0 perC1.:1-..,O Beteru-Río, por Bar-

Maniftslacões de Ilfe�ti(Jio
e ap{�iD de altas fUltentes
mUUat'es ao chefe d�l naeãtl

�'O sr. Jo.::é )31)nj[:Ã.("if} da Costa
é .

um dos Chefes luiliL::!TCS mais _\n�IIH'j'l'�'f�

g���neiaS' à-a cidadf�! 1l1ÓJ·t*1(·}j1\..�
11,1 é!)(l(;n em OUl, iria se r(';:k­
_i,Il' o ccntcnú·j·j(l de JUL({rH:.")
d� lJhUi12nnn.

LlVflO DI� OU�tO
_

r !lslaludo q ue foi. C'om to{i,,:,

autot'Ízadost tunto �obre (�ste assun­

,to como s"ure o,,'ros. Ele pode

I falar COll1 {'onhccÍlncnto de causa.

.t\cha. qU::luto ao cOll1unh;rno, que

quanto 'mais uma n!lção seja bem
!lrganitndat d(;:111ro du�
da 1l1oral publica í! privada c de:

justil:,;} soelnl. q1JHuto InellUS pcri­
I!.O f'cprc�(.·n ta l) �l1rto de doutrina
(.' ;�ÇÕC8. bESC:'.d71S n:! lut� de {�{a!5DCS
I! vÍ{>li'ncia. Rc�pon(]'Cnr1n ú pergun­
in f.:ôbrc a posição do Ex(�tcitu
crnn r.ch.l:ç'�ll ao r,.OVf:rno disse:

··Esperal""i1.0S (lU� o ntu�J,l governo
e os denlai5 }Jodcrcs púrJ1icos. (.'"11-

vide.In todos c:iínrçns no t:cntido
de propfJl"cionnr os 1l1cios neCC5:.>fl'"

TIOS ao dcsclnpei1hn di.l nossa cle-

U!�f idLJH.:n1·· n:'J F{lrL-�:�ll Oíit�j{! '1tHJ
._'t./l:}Pf:aJ"illn llL'.ic �1(_':i1:1. Ci:lpit!\1 as

lh'l:-',l)l'iiH:nc� 1r'p::trtilc-::; ('ntt"t" os :':;1'3,

�""r.'lik H,()I'cl'i.... rpprf!Hcnfnn1(_! tire.

G;�;··Hrt'tqllha. {.·on{h� (:1'011:" eha ....

n( 1. r"Ii'nlf�c.'ni "il1 {' d�'. Fj".:nl�·;l (�

Á�;jh�r� lIfH/J:cr. n:pn;:·:.,en!;:rn'e {!0'<1

� :�ddlJ�. lJj)ifh:�;::. p�u'a {'!:llIdo (1;\ (d_",

tiln:'t IV'la ';pvj(·tu-n rclillivn N'_! fi:"

t.tlJ':l (�'I .\h 1,I;lni):L i"�d�I!T('t' o l'''',}-

";-':<"'" ("f_H1Ver:::.a'"

!::j('.:; ··;;0 pr('lindjl:'rt�' e 11ft :;eu tnltl.;

('!'1,"'1 fJ<; 1:'�,", l'f'On!;"f'lIt·llües dt�pidr ...

1'''-'0 (-!lI p:Jl"ti·�1l1D.r sobre ;) nl(.�1(tr11J

adufnrüo.

,oda Iuis550 de e3trutllr�f.;ilo {' sc-

ahªdi��-� do r�i ,!Dr�e Vicas arr.ni:�d{l.s� _t!ue e:;tiio .nptaf:i p;;1... ",,-r

ra descmpenhnr 5U" funçi.Ía natu- LONDRES. J (UP) - Um
ral, são ,� maior garal1t'a para u a1l1 ígo aiudante de ordens do
subsistcncia l1aCionll1. Qvando ,u- re( Jorge Sexto, ofkial da
contecc o conlr�rio. tOrTI!lm-se as r.Iarinha R.e;:lI. sr_ Gordon Ha-
C!.\·.seR mais pnrasit5rias porque >_''';

!
milinD 8ea1.11: foi e:u;onl,raé'n

n"dn :,rodu2cm. Pederi" ;'l'rolul' um morto na Sil� l'('sidência de
FeUl nümcro de exemplos, in<:lu- ga.1. Al1t.;c1o :Hen{k.� de ]\'In,',Ii;; V;'almcr, no KCl1t, súba_do iii­
sI\'" d:. :\tu"U(I:!c\c_ E' melhor deb::flr 1 !1i1110. Del' llma balu_ FOI uber­
o governo nr01TIO''''cr .:'.. rcnova�iio n.{� prDil�.":·lünal. corrigindo os alJu-

�
to ÍlHivérj�o para (!r�tcr2ninHr

c apcrfC.ico;ulel1to da5 nos�(Is i;l�-l sos c cl�nlhlRnd.ü os verdadeir·:;.::;

I sobre as (;.irCll.l1stanciRS d<?S''::l
tituições. .aconlpnnhando o S11rtn (Conclue na. Z.a. pga., :ie1"i"a li) 11101'te.

{----

instruções·baixadas pe!b Sgn(çD de Expansão dn Trigo
Na solução do probJ€lUa do tri� do trigo e;--�tz.r crn franco c1ccUnin. t

A n1.isftu·:1, des5es st"!ced!'�ncQs Ú

g�J no Brasil. o gorvenc fedCl�all
�

COnI0 :l.ConteC'Eu �ecentenH.:nje COl.n } �,arill.}::l _�e ]"r�a.ndi�.ca. c�nlO.l.�â 1:�ivan, adott{ndo lnedidas tendentes o p:rodtl1ü argentIno_ i
....üll"1p.o\n.do. lcn1 �ldo os 111-::.1s a ... :;,­

à SUil.. :solução, capazes de atender 11s,Einl sendo, c Di)'(�t(lr do Ser�'i- 1 p�ciosos result�dos. lnedid2. e�se que
as exigenciR'-'; nas atuais c�ntingell- ç'o de Exp::lnsão do Trigu ve111 de ;..h:l11 de n{to enc�recer o produtl)�

Ctll1stltui urn Incio prático de eco ...

I
Horri1a que tambenl assegura a es­

t.a!Jilidade do suprimento interno.
4-\. jJn'l)O�itO. o Diretor do Servlrn

de l;;x�)ensuo do Trigo, Rcaba dl'
h:l1Xi'H' il13-rruçõc$ :t05 ll10l:1hos na ...

�io.lai ..... no sentido de l·e.gnlarnentnr
�' :rnistur�.l dOo;'; farinha;.; stlcedti­

nuas ao trigo, c0nj orn1e puhlÍl·;).�

-'Instrm;üo n.o 4: -- O Diretor

; d0 S/_!'�'J�'o de Exp��n.:;,:áo do TrigCl,
: dc\-id;-!i1i!nie .nutorizr:::.do :pelo E.:-.;:ef!"
lcntlssin�o Senhor 1\-fil1.istro da 4\.­

'�."!:'l(,ul1.tn·a. e.rn. POl't�lrié\ 11..0 767. de
:
iti-7-.;)2. e llf_lS térnl05 do Decl'c!o

: n.o :-;0. :}:JO, d·: 2[1-12-51. Resolve;

.

! 0.1 -- A t�lxa di.! n1.istura de fi1ri-.
:1�'::-�!'-- �llc�d:-t '1-�n.; a Screnl jncorpo­
_.·ad.J.:l �'l 1 [·u·j llh'� d.:: trigo. scrú ele

! !J4, : 2.1 -
..",s f:-.rinI1��s :f serenl uH­

� Jj�·:.l':Ü13 n:1 n1..isturn serão: FtJ:rinh;!

; dr- r:':"'-p�! dõ: Hlandioca. fecuJa di,!
i 1·1;ln"'ijú._�p (' j ::rinh::' de rucio a:rrV7:

i :10.1 - Oi..)f;.:.:!r�':--d(l o lÍIn�te de. H('
l'-.t�t!'c!ee!do J1�:J itcrn lo. dcs1.� ity:­
�r,�{�fw. u{Jdt'�'::o os Illcinhos de tri­
(C!tnrlni n:l :�i\. J),Ág. letra H)
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. r
o .natural desenvolvimento

da cidade; está a e::dgir Q rea­

justamento de outros fatores
decisivos para o seu prngres­
so, razão porque não .. podia
deixar dé ser justo e Iouvavel
o empenho. do. sr, Gustavo
FranK;, .. que não tem , esmore­
cido" em dotar Blurrienau de
um hotel à altura das sitas ne­

cessidades, acompanhando de
perto o ritmo .acelerado e pro­
missor da 'lida coletivà blu-.
"menauense. I�����--���--__------��--������__��---------

Honra, POis, ao mérito do�
que trabalham e constroem
para maior grandeza_de.Bln_
menau e para maior glória
dos seus destinos,

demonstram, cabalmente, que
o Hotel Rex :lá não. está em

condições de comportar o e­

norme afluxo de hospedes que
demandam aquele estabeleci­
mento; .motívo porque, segun­
do fomos: informados, a sua

diréçãó está cogitando da am­

pl.íaçâo do prédio. Para esse

fim. já foi feito. o esboço do

projéto, que consiste da cons­

trução de uma ala com fa�
chada para a Travessa 4 de
.Fevereiro. Essa ampliação,
que constará. de 7 andares,
está orçada em, 3 milhões de

.eruzeíros, o que representará
uma obra de grande vulto e,
ao mesmo tempo, virá a sua

concretização dirimir os pro­
blemas de comodidade, pze­
.enchendo - uma lacuna de que
'se ressente a direção do Ho­
tel Rex.

TELEGRAMAS
RETIDOS

Informações llíels
lF�IUt,MACIA DE

PLANTA0.
Acha-se de plantão, de

1 a 7 do corrente. a Far­
mácia Guimarães, á rua

15 de Novembro. .nr.

1540.
.

TELEFONES srurro
CHAMADOS:

POLICIA ..

BOMBEIROS ••

1016
1148

II OS P I T A IS:
Santa Izabel, .. 1196
Snnta Catarina .. 1133
Municipal ._, •• •• 1208

Assístencía 'PnbHca.
A' disposição da popu­

Iação local, encontra-se no

Hospital Santo Antonio,
a ambulância de "Assis­
tencia Publica", que a­

tenderá, gratuitamente,
todos 03 casos urgentes
de enfermidade ou de
ferimentos graves, a

qualquer 110ra do dia ou

da noite.

PONTOS DE
AUTOMOVEíS:

iH. Rio Branco .• 1200
Praça Dr. Blumenau 1102

e 1178
:Rua B. Retiro •• : '.,' 1111

-0::':0'-

Imposlos a pagar
N�'l. FAZE1'<"'DA

l\IUNICIPAI.

nurante ti mês de Ag05tO está

sentio rolJrado o iUlpostn terri­

torial (ano inteiro)

II;ARiO REB'ELO
Advogado

Atende em quaisquer co­
marcas do Estado
- BLUl\iENAU
Edifício "INCO"

Por defícíencía de endere­
ço, encontram-se. retidos na A·
gencia dos Correios e 'I'elegra­
fos telegramas para as seguin­
tes pessoas:
Adriano Cury, Germer Metz

ger, Josef Roisman, Jacy Stel­
maschtehkí, Paulo Festivão
Zurama.

seja liberal com os cotoveles.

E' uma região muito ãmpor­
tante e muito abandonada,

Depois de bem. secos, apllque
lanolina oumanteiga de cacau.

Com uma mistura de partes
iguais de agua oxigenada e su­

mo de limão, você terá um

magnífico branqueador, para
clarear e amaciar os cotove­

los, que quase sempre são es­

curecidos e ásperos. Aplique
a mistura e deixe secar por si.

Mas, não se esqueça da mas­

sagem. Com a toalha, ou um

creme de mãos, faça movi­

mentos fortes de pressão, de

baixo para cima, para obter

uma carne firme, sadia, e dar

um belo contorno aos braços.

ASSINEM ESTE

JORNAl,

RESISTENCIA
A

EFICIENCIA

ECONOMIA

D I S' T R 1 B U I D O R E 8:

1 U I Z G. A. V A L E· N T E s. A.
RUA MONSENHOR CELSO. 234 CURITIBA

I T"
.',

.
.

RUA LAURO
I'

MULLER, 68 - ex. POSTAL, 108

luz ao nosso rebento nacional. Foi

eiá queni·lhe pro.pord�nôu meta�e
do capital. Foi ·�l.a quem Ífie tréi-·
nou e formou as e(J,uipagens.· Ji'ói
ela quem 'nos abriu os largos horí-,
zontos da navegação transatlântica,
c trnnsandína. Foi ela quem con­

tríbuíu, de modo decisivo, para es­
sa mentalídade aeronáutica, . que
entre os brasileiros é a maior do

.

VENDA DESTE DIARIO
NA ENGRAXATARIA

PONTO orno

Só devemos ·pedir ao Scnhor que
não afaste janiais a Pan-American

VENDEM-SE H
LOTES na Vila Nova, em prestações, Bõa ocasião.
LOTE em Cabeçudas. Situação central.
CASA na Rua AJwin Shrader. 'I'
MO'VEIS em ótimo estado, por motivo de mudança: quarto' p/casal,'·

solteiros, copas, etc.

ALUGA-SE

O'tima residêncía na Rua Hermann Hering. Informações: E C A P
Ltda. - Edif. lvrútua. lo. andar- - sala H - .Fone: ll,50.

go suprir, total ou parcialmente, a

falta ou cscassês de qualquer da-

Iquelas farinha pela. correspondente I .. ...

percentagem das outras: 40.) - Os I
moínnos de trigo deverão ter cm �
estõque quantidade de farinÍ'las J

adiada para outra sessão.
sucedâneas necessárias ao consumo PEQUENOS PRODUTORES

,O deputado Enori Teixeira
Pinto :foi à tribuna para escla­
·recer sua atitude no caso do
projeto de lei que isentava de
impostos os pequenos produ­
tores. '

Disse que quando da pri­
meira discussão. votara con­

tra porque o projéto orígínal
apresentava falhas. Mas que
na segunda, quando entrou
em votação o substitutivo do
deputado Estiválet Pires dera
seu apoio, porque considerava
a medida util e necessaría pa­
ra amparar a produção.
Não havendo outra matería,

.

O presidente encerrou a sessão.

orbe latino-americano.

entrará em vigor
publicação.

Á '3SINEM ESTE

I
B

,

'DIARIO ansurdos de preconceitos que ainda

_-------�------ p�ev�let!em em nosso �eió; preferi-

1 mos que nos forneçam elementos

que �,;s per�ítám reali�ar à nos�a
religião, à extenção . dos con- I r:ussao dentro �e.: �Wl:' democracr�',
-tratns coletivos e a um "mini- livres das. contíngenctas .desmm-ali­

mo. de leis de trabalho", ;por- za,�t:s �ue nos. �".m, arraZad? c�m
que, acentuou, os problemas SOlicl�çoes politica e parbdarla;

dos operaríos "dependem me- preferfrnos desfrutar dos e�ement�s
nos da tinta do legislador e que nOS.('''lmen�m .:>_capacldade, n­
da defesa dos advogados do �e�tos das hun:llhaç�es e despre:­
que de uma confiança mútua tlglOS. dos qualS muitas b�ses sao

de acôrdos privados entre i�nçadas sobre :nossos uniformes

homens e mulheres livres". dísrareados com louvores de toda
espeeie; preferimos que nos cha-

G

Açucar

[}) n !f.1l, �J �l
Exlro_'puro ç \

f){fPJ,AMEN'J'I'; I'n:rIV\l}n
.

':. f

Cot·t POUCO ADOÇA �UITO .....

I
"

Em outra pa'rtarlt>. ti
Serviço de EXlJansãO'do Trigo esta­

belece que as fabricas de farinha

sucedâneas só poderão funcionar
mediante prévia autorização do

mesmo Serviço, que organizará pa­

ra cada uma o registro, que com­

preenderá organízação, técnica e as

condições higienic?.s. De acordo com

a mesma portaria, os moinhos de

trigo não podem industrializar as

farinhas sucedâneas, ressalvados os

estõq;'e� de matéria prima existen­
tes nos moinhos ou em transito, de­
vidamente comprovados com o co­

nhecimento de embarque.
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mem e reconheçam simplesmente
como soldado, como marinheiro, co- .Em outra portaria, o mesmo Ser­

mo <,.vill.dor a nos chamarem de viço cstabeleée os seguintes pro­
lacaios e inconsciell.tes das nossas ços para as farinhr�s succdaneas

responsabilidades. O general Mil� a serem adicionadas á íarinha de
ton Freitas de Almeida, interpela- trigo: Farinha de raspa dc mandió­
do; pela reportagem disse-nos: ca: Cr$ 136,00; farinha de meiCl

"O Exercito está em paz. Não é'rl'OZ: CrS 185,00; fécula de man­

hã nenhuma novidade c tudo mar- dióca: CrS 150,00, cotando-se esses

cha JuuHo bem". Sobre o perigo preços CIF na c.apitaI dos Estados

comunista afirmou: produtores. Os preços do produto
"O Exercito continúa vigilan- de outros estados produtores scrão

te", cotados CIF Disirito Fedcral.
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DR. fERNANDO LUIZ
Médico-es'pecialis�a em doenças dos

OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA
Clinica e Cirurgia

Diplomado pela FACU,LDADE . NACIONAL. DE
MEDICfNA, da UnivE;tsidade do Brasil, Rio de Jancíro

.Ex-interno efe�iyo do Serviço de Otorrinolaringo­
logia do Prof. Dr. Raul David de Sanson. Ex-assisten­
te da Clinica de Olhos Dr.

Moura Brasil
CONS"uLTO'RIO {Edificio BACO}

Rua 15 de novembro, S08 ,.;·10. andal;'-Salas 8 C 9
(Em frente à Livraria c Tipografia Blumenauense,

antigo
"Urwaldsbote':

.

onde atenderá a partir do dia 15 de f:ietembl'o pnhimo
vindouro, nO següinte ho,ra1'10

. dás 9 às 12 e das 15 às 18 hOl'3S
NOTA: Pr,OVisol'lamente, está atendendQ nu COIl­

sultório .do Dr. Arminlo Tavares (ao Jado
da Caixa Economica), no horario acima.

SORTIMENTO COl\líPLETO DE CONSERVAS - BE­
BIDAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS - C.EREAIS

DE la. QUALIDADE-·FRUTAS.DIVERSAS
_.:_ PREÇOS'SEl\1 COMPETIDÓR ._,::_

Rua. 15 de Novembro, 486 - Telefone: 1 2 1 9
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teve oiciem de encontrar, na

disciplina' do partido -:.
Ó simples fato de que este

Congrésso deva reunir-se ja
era coisa que não poder ia dei­

xar .de intrigar a quem' quer
que estude' os místêríos e Iei'-

o papel do Lloyd Brasileiro
COSTA UJ;:GO lhe os déficits corno slnal de em todo CW:iO, se, no aspecto

RIO, 26 � Urna das colsus SU(I precaridade. geral dus medidas políticas.
mais serias do país é o Lloyd Mas o fato é que o Lloyd o coíonízador não houvesse

Brasileiro - c nínguem pare- Brasíleíro arrosta suas crises preparado os íundamcntos de

ce ter em conta esta verdade. - como 'ainda hoje acontece I um povo.
. O Llovd Brasilciro é de to- - com singular e animadora Não é, pois, desarrazoado a-

';'lS .as Instítu lçõcs nacionais resistência ao pessimismo. Sua trfbuír ao genio colonizador

aquela que nunca pereceu. E frota possui um objetivo po- português a unidade do Bra­

ainda não pereceu apesar de lítico: está cm função da uni- síl, em que entraram fatores

lhe não faltar a descrença pu- dade jía Patria. outros, .de Iingua e de religião,
l?lica. Há no país muitas pes- A unidade do Brasil é con- mas que se teriam desartícu­

soas que se engenham em de- siderada por muitos um mi- lado se a inteligencia dos bons

negrí-Io {; até 'cm proclamar- Iagre, e há quem se dedique atos não primasse, no balanço
.

Ia
atribuí-Ia a varias causas geral, sobre o' erro dos atos

.

-- em primeiro lugar 3.0 ge- maus.
a chave do enigma. nio colonizador dos porjugue-: Mas houve, para completar,

Não há teses especiais a dis-
ses. se não mesmo para determinar

cutir, não há grandes. temas Não é possível desconhe- tudo isto, uma condição fir;i-
a debater, Há um problema' ccr que esse foi o ponto de sa, geografica. A natureza es­
de disciplina. Traduzido na

partida para tudo o mais. A palhou prodigamente pela cos-
linguagem comunista da Rus- dacolonízacãobra a co ornzaçao portugue- ta do Brnsíl uma serie de es-

sino isto 'que'r dizer depura- sa está impregnada, aqui e a,- tuar ios, portos, angras e ari­

,:50. 'E compreende-se: desde li" de erros evidentes, entre coradouros, em tão grande nu-
a guerra, as depurações se su-

os quais avulta a cupidez «o mero, e de situação tão ex­

cedem, na União Soviética.
ouro, em relação à zona que cepcionaI, que verdadeira­

sem sido modificados para de- Depurações que em varíos ca- é hoje o Estado de Minas Ge- mente reclamavam o comer-

iermi:lur {lu: se realizassel� I
�QS j��l:o�ta:'am na. liq?idaçã� rais. E' preciso, entretanto, cio.

de três em ires anos no mi-
ele nacional idades íntetras co

para [úlgar este u'ltímo erro, A facilidade nas comurrica­

nírno. O Congresso de '1939 de- mo o extermínio físico de. mi- que se coloquem os homens

lções costeiras permitiu que o

terminou que se realizasse to- rhares ou centenas de milha-
em sua epoca e em seu meio. português semeasse, desde c

,dos os anos urna Conferencia, i'res �los seus membros, e a re-. O que nos parece agora ab-; mais remoto ponto do Norte

considerando coisa mais rápi- moçao dos restantes paracam- surdo, quando - apreciamos os: até ao ponto mais extremo r!o

�da e de mals facíl organiza. ;)05 de concentração ou para fatos' na paz de 1.;)SSOS gabi- I S\l1. viveiros de homens, em

·.çiio. Reuniu-se uma $Ó, em
as regiões desoladas da Sibe- netes, diante de êdítcs reais I um entrelaçamento de inte-

1940. Por que' motivo. assim,
ria, Mas perece não chegar. onde ainda havia um sabor I resses que não só flxar'ia n ra­

agora, na segunda metade: de
Este Congresso de agora de- feudalista bem marcado, era I. ça como a uniria.

-_.;_,--'"--'"----.,------->e,1
agosto, sem que ninguem es-

ve marcar o remate de um Iruto da compreensão dos di- I Assim, partindo do ecnio
perasse, anuncia-se brusca-

vasto processo de depurações rcítos da Coroa sobre seus colonizador elo POYO que ocu­

I j,menlc que o XIX.".Congresso no, !Jartido, ou o cOl�eço de

I domínios, c não representa se- pou o Brasil - e não o ocu­

,II se vai reunir a :5 de outubro? outro, ou as duas corsas pro- não um pormenor no conjun- oou pacificamente, porque rc-

','Evide;1iernente só. se poderia
vavelmente com acento

tÔl1i-,1 to.
.

nel iu mais de um Invasor _.

':1; j tratar de coié:a r5rav("mentc a-
co na s,;gunda. 'E' observação corrente que e considerando outros fato-

",H [normal.
,.

. ----=_� .....,,;__--_ !;O Brasil constitui um exem 'cs intermediarios, chegamos,
_c._;_�,"-- --_.;.--,,---..;.'-' O ;;rlig0 de El,,'llchtehev

.

I plo, entre poucos outros, de ')01' fim. a encontrar a unida-

DORES {PEITO

I
I! colonia que se não desníu dos de da Patria nas facilidades

'. tiO DENTE
-

- ------- O:UV'PO sentimentos de estima para de nossa navegação costeira,

REUMATISMO I ; com a rnetropole. Essa esti- E' ai que surge o papel do
NEVRALGIAS I

I ma. oriunda em grande parte Lloyd Brasileiro, instrumento
CORTES,GOLPES,PONTAOAS 1
FERlPAS RECENTES. ; da infiltração do sangue

por-j
de nosso comercio, mas tam-

PICADAS t>EINSETOS f tuguês na futura nacionalida- bem de nossa soberania. .

de, não se haveria formado,. '"

rc n d«
muito m<!;s, porq'''l
b"st,) 11m cell�;m{!.
tro na <!'s(:'8va ,:H�Cu
par,) um" Iimpe�<J
i o t e! da bÓ<';iJ.·
KOL YNOS c(>m­

bat';' as «õr t e s e

perfuma o há lito.

..

1·--·-'

,;egm,do 'p I11'IE
t t··

1
pelas es a lS�I-1

to
r.;: li ,�

��mas1
frlrma geral. po- j

a ri.ul'nção d� de-52 dizer que "} esporte I

,

'

',-fuvorece a vida at(�) a .idade
. UnF I' n'udura. ou se'ia, uns .:J{)

dcs compwvou-se, que os' ;mr,s. NestCl cla'sse, os es-

qüe mais vivem, quanto .á,

j'
portist:·.(s levam vantagem. .

I

prc{issão, são . os sacerd:-.I- '. Mas depois düs �19, o:,
tes, os. professores,. os a(i,-- que vivem unais sã,:, p'Eci·­
vogados, os engenheiros·.'e 'Semente os que não prati-
os médioO$,

.

.,'.
" :CHm espOl�tes.·'· ,-

IEm :segulda veem os hJ� Para tc:rmim::r, quero di·
mens de negocios, os em- zer que tudo o que acabo

Ipregados ,de . escritorio e, de côntar-lhe, amigo leitor I i
pur fim, os operarios. é passiveI' de interpret.açã� I I

Os artistas," escritores, ma"") ou menos divE·rsa. t I'e mÚ5�d:;s vivem Em outras palavras, silO I

menos que Ci3' sacerdotes, generalizações, que ajudem. I
os pl�ofessores, e os mem- a cC'llTIpreender o problema Ibros das profissões' liberais da logevidad!" mas que, de
em geral. .

forina . alguma, o S'olucio-
-

. Estes dados que eu lhe nam.

estou citàndo; amigo leí- E repito o que já .disse

'tor, SaJl} compilad,-6s em, uma vez, citando Bertrand
estatísticas" d:J', estado de Russell;, a melhor forma
Nova Iorque. e de organi- I de viver muito é

zações' privadas'," particu- preocupar demasia:!):);
Jannente companhias d? - viver muito.

{(,EMP,Q'RIO· DAS TINTAS
de H U G 0- P E T E R S E Nr à rua 15 de Novembro,

(Defronte o "{ine 8Iumenau".
Revendedor autorizado para todo o Vale do Itajaí

VENDAS POR ATACADO E A VAREJO

1.436

10 S TINT.

o primeiro dos' de- Irmão tuceiro do Carmo,
veres. Cumpriu o mandamen- r era como irmão qU� sàbla vi­
to de S. Paulo, fez tu.do com I ver e foi como irmão epJi:! .

ordCl1;l e com decencla, num morreu, Pelas belas' açpp.s' que·
pais em qlJe a regra vai sen- praticou, pelos ideais qllc nu ..

do, �ru:nentavelmente, a: displi- iriu nelo esforço diuturno
cencia ou a desordem., e a in- I qU�' disp��deu en� p�ol do pro-,
decencia ou a .improbidade. I

ximo, .evidentemente o' seu
.' Foi mais um homem de bem julgamento não. deu trabalho

que partiu, numa fase e111 que ao bom Deus, IY.[orreu 'mn 110-

eles- são tão raros, tão escas� mem de bem. Morreu um .ho­

sos, O coração que palpitem merri que fez da fidelidade a

abundantemente; de boas e re� sua bandeira. Embora s1ngelr•.
tas intenções e fez a boca ·fa- essa

.

sentença encerra '.lnl

hir sempre aquilo que' o fez mundo de significados, cujzs

':later, paroü afinal� e leVOl!

psra o "outro .lado" um cida­
dão !)ara o qual o bem e o de-

Hb� � T R OH e todos ariigos para pintura en geral
TinIas "'tuntO" para fodes () � 'iin�
., ti I T R O H proie;e e embe Jeza

Visl�e sem comoroml5so o
.

oderniza-se O Irá

LINHA DE ONIBUS ENTRE:
BRUSQUE - BLU1\1ENAU - FLORIANü'POLIS
- ITAJAI' - TIGIPIO' -- JOINVILE - TIJUCAS

.

E VARGEDO
SERVICO UE PASSiHiEIROS, ENCOMENDAS, CAR�

-

GAS ETC.

SIúraz, cidade tradicional e

( centro comercial de impn!'b111-

I cia, viu, nos últimos cinauen­

I ta anos, sua população :!)2ssar

I de 38.000 para 120.000 habi- de condutos e encanamentos,
tantes. mas verificou-se ser isso .im­

I Em 1944, o sr. Mohamed possível.

I Nemazee, cidadão de Shiré<z

aue vivera muitos anos no ex­

I terior, chegou à conclusão de

I que
se tornava imprescimU­

vcl melhorar o sistema de a-
com a distribuição de água

., bastecírncnto de água da cida-
irão para a "lranian Founda-

i
de. tion", organização de caráter

: A cidade dependia, 31,tiga· não comercial, qu:.e, com .05

i mente, para seu qbastecimcn- mesmos, construirá um hos­

-I to, de poços e, prinCipalmente, pital c outros mclh�ramen-·

Ide três grandes ':k!mats"; ou
tos, Essa organização, que.

tuneis
..
A distribu.lçao da ag�m 'trabalha em cooperação com

l'()R'i'Ol�-'{)FIJ�NA Di'�-CONSlmTOS pela cldade, porem, se .fazlU,

10
Ministério da Saúde do Irã,

Avenida {.:,mro lUueller, 60 __ Telefone, 45 .

como no resto da Persla, de
e a PrIAS vem se tornando

BRUSQUE STA, CATARINA BRASIl.; maneira muito, insalubre, cor- muito popular nêste país, gra-
.alEi!iIilR ••••• "

I rendo ao long� das ruas, an- •

ças à sua atuação em proje­
tes de chegar as casas. O sr. f tos que visam elevar o nível

----_..;.�----�---�----------- -..;.------�----------------- da população iraniana.

Quando estiver concluído,
o sistema de abastecimento
de água de ShI'l'az terá uma

capacidade de cêrca de . . .

'16.655.500 litros por dia. �
pressão do conduto de distri­
buição é mantida por vários
depósitos situados ao norte
de Shiraz, em altitude slüi­
dente para munter tuna pres­
são razoável e constante. A
ext0nsão do sistema é de cêr­
'�a de 121 luns. O custo total,
inclusive a usina para trata­

mento, é de 3.125.000 dólares.
O bombeamento da, água

dos po�'()s profundos é feito

por mllio de bombas Vtor­
thiugton. Essas bombas 'têm
capacidade para bombear .

.

1.515 litros de água por mi­

nuto, mas, .como foi previsto
.

que a necessidade de água ria
cidade aumentará const.ante­
mcnte,. a ampliação do servi­
çe> de bombas poderá ·ser feito
sem 'dificuldade, quando. as
(. i r{'lHlil! fln('ifl� <,-xl.l!irl1D'l_

SHIRAZ (Globe Press) '-- Nemazoee, pensou, a princi­
pio, cm utilizar essa água fil­

. irando-a e distribuindo-a por
meio de um sistema moderno

Sua Majestade Imperial, o Xá

do Irã, presidiu em pessoa as

cerimonias da inauguração do

I sistema· de abastecimento de

I água desta cidade, o primeiro
�tstema moderno de ab!Isteci­

.

menta de água no país.

"'também
B RUSQUENSE

Foi, então, organizada uma

companhia para a exploração
do serviço de abastecimento
de água. Os lucros obtidos

11-------,----'-------------11
"MJf._WiaW� WSM&i&, • ij.

.

(}, 1101n€111
tempo do

--� DJ.� -

VECOU & (�A. UD! ..

CATARINA s. A.

uma FumhHlo em 23

. Capilal. h1tegl'alízado
Aurncnto de Capital

- MatÍ'iz: ITA.JAI'
de F'evcr('iro de 1935 Endereço Teleg "INCO"

Cr$ 22.500.000,00
27.500.000,00.',

Yundr; ele reserva ..

Cr$ 50.000.000,00
30.000.000,00

a,
Total do não exigível .- -. Cr$ 80.000.000,00

pode ciizer

poucos dias 1í
da Associação
dos Estados

Total di)s depósitos em 30.6,523 -.. ... Cr$ 680.000.000,00

AGENCIAS E ESCRITORIOS NAS PIUNCIPAIS .t'ltAÇ\S DO ES­
TADO DE SANTA CATARINA, NO RIO DE JANEIRO E CURITIBA

.

Taxias de Depó·:itos
Depósitos a vista (sem Ul."lÍte) 2%· DEPO'SITOS A PRAZO FIXO
DEPO'SITOS LIMITADOS Prazo mínimo de 6 mêses 5,112%
Limite de Cr$ 2��O.OOO,OO 4,1/2% Praz_o.minlmo de 12 mêses 69&
Limite de Cr$ 5ülJ.OOO,OO 4:%

. DEPO'SITOS DE AVISOPRE'VIO
-

DEPO'SrTOS POPUJ...ARES Aviso de 60 dias·
.
4%

Limite de .Cr$ 100.000,00. 5%' aviso .de 90 dias 4, 112%
(Ret:iIada.s �manajs Cr$ 20.000,00) A'ITls0 de 120 dias 5%

-;.."",..�, ('�AP lTALIZAÇAO SElV1ES'l'RAL
ABRA VIvIA CON/1'A NO "I N C O" E PAGUE COM CHEQUE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'"M'el1,jna Triste
'

proporçâo que me

ponde, dado meu sexo,

Mas não me desagrada que
Mabol rale. Tem uma bo­
ca tão linda modula de tal
modo tlHe não parecem nos

p a I li V r a s, 111 a SI

sorrisos que me entram no

ouvido. Estou diante dela
tão encantado como a ser-

pente ante a flauta do en­

cantador. Mas, ai, que des­

. ,,_;:;,��:;i:;:It, tila aqui o veneno, um ve­

'neno sutil e inconsciente, Ia 1::ll1Cantat'lOl'i'l Mabel.

j------ll Desde que sentiu que,

nho, Manoél Antonio Men- nossas relações podem ser I
" ,'. des Anré e Octavio Rene duradouras, 'desde que sen- I

"Fazem anos hoje:
'

Lecartenchon. te no ar o inevitavel "eu in);
, fi. senhorínfla Edeltraud

'

HOTEL HOLETZ: srs. amo", começou essa CCI11-'
,

Júrik�li,. residente em Itou- Alberto Paglíeri e família, fissão geral que a maior- I
pav-a' Ce�t1"aI; . .

Besso Steãberg e senhora,
- parte· das mulheres since-;

-ia.: se�orlhha Ervil Cacilda Alcides Rekello, Carlos Oe- zernos. Várias vezes quis i

,;8a,Sllva, :c!r'namento da so- lime e senhora e Carlos ras e sem €x?erI�ncia jul- Jeiedáde local e Ii1ha dileta Coelho, garri lf2T obrigações de Ia- �
-o'.'sr, radolar, dtrtânafolard O p "i ." n;- faze-la calar, porem ela

I-do sr:' Manoel Bento da reteM) uO 1fi�la me olhou com seus gran-,
.sill.va e· sra, Bernardina AFAGOS FATA\S des olhos claros, nos quais;( Silva; '()' beijo pode transmitir a havia uma sombra de cen-'
O -sr: Antonio -da Silva re- sífilis, se quem beija tem, sura. Estava entregando-lstdénte nesta cidade, 110S lábios ou na boca Ie- me H alma e eu a repelia!
o sr: Maciel Olimpio, do sões sifilíticas. As crian- E ouvi a historia de suas,'
comercio local; ças são particularmente antericces experiencias sen-I'o sr: Alfredo Baptista, re- expostas a esse grave risco. t.irnentais. Não é que eu

sidente -nesta cidade; Zele pela saude de seus pense, não sou nenhum to-
'

Q sr, Werner Buhr, resi- filhos, impedindo que lo nem íngenuo, que uma I
dente em Jar:aguá; lhes dêem beijos. jovem' de vinte e cinco!
fo·,:sr. Cal"10s Heinzle, in-: SNES. anos, que nã.o vive em uma

I Um chapeu conversível; é {) que vemos aqui, numa criação declUstrial €:In Jaraguá; ASTRAL DO DlÁ de cristal, mas, no Dior. Realizado em tafetá- azul com "1}aÍs" em branco,
o sr, Alb1"'eCht Gumz, resí- 1 modelo é muita juveniL. e multo pratico,
dente em Jaraguá, e O jo- POR BAGA SWAMI

1" vem Laerfie Steín, filho do 1° de SETEMGRO

I-:sr, João C, Stern. .Lua e Marte radiam ma-

Nascimento. gíeos fluidos de sorte em .� -- __

• � tudo! Em ousadas inicia- A manhã é e5plendida!
, ,Acha-se em fest�s desde

1 Uvas, negocias novos. es- para agro-pecuária, terras, i
? dia Z9 do. mês transato, trate�ias militares, refor- alimentação, Líquidos, Iabo-

!

com o nascimento de uma mas. Medicina e deriva- ratorios, imoveis, cartoríos, I
gr.aciosa menina, o �ar do.

I
dos são beneficiados, assim Os mares, viagens aquatí­

sr, Renato Maffezzoh e de
como interesses de família cas, são bem sucedidos

I

exma. esposa, sra, Martha e viagens. , Neptuno inspira poesia,'Maffezzoli. OS NASCIDOS NESTA artes, presagícs.
: P feliz advento de uma,' DATA-Obtêm sucesso nos OS NASCIDOS NESTA
robusta menina, ocorrido empreondímentcs. DATA-podem adquirir faci,l,dia 29 do mês passado, é ç� ---

I fClrtuna em, cjen�ias exátas
"motivo da alegría que rei- 2 de SETEMBHO e estudos filosoficcs. '

,
na no lar do sr- Harrjy
Sehreiber e sra, Paula
Schreiber.
Tambem oi lar .do sr; Ga­

briél Desehàmps e de, �ua
vírtüosa . consorte, sr- Ma­
ri�'Desehamps, acha-se en-

,

xiquecido de um interes­
sante menino, cujo ,n.asC'i­
ménto se verificou dia,29
do. mês ide Agosto.
ps nascimentos acima

ocorreram na Secçií;1' de
Maternidade do Hospital
"Santa 'Isabel":

'BAlISADOS:

: NingúélD. comimieÍ1deu
:o desapontamento'
oos 'cahl;lCís "em romance

Meu vazio
teve. prolongamentos

1

':;.." _

•

.'

,

rrt<atlsl':ihi'del '

iíllltil de s'<!nsaçõés
abrasando o 'em'ação' das pedras
na. antiguida4� das emoções

; ..

�I:.

i-o _

l�_

Na Igreja Matriz desta
cidade, realiz�ram-se domin
go passado, 1GB seguintes·
bàti<mdos:
da menin,a Leoni Marina,
:t:i,thinha do sr .. Benjamim €!

sra. Qercilia Rosa;
$ ni�nina Leoni Marina,
:f�lhinha do, sr. João e sra.

:J:4ar:ina Jacques;
do' menino Jaime, fi.lhinhc,
do, sr. Isidoro e sra. Imura
de S:::lut.a. e do menino
DO;ryal" filhinho do sr, A- I
gri'Pino -e ,sra. Rosa Adria-
no··'

,

,:, ?-la Cal)ela, de .' Ito,upava
C�tl:'al, rcaliZal"'lu-sC, ao­
:núngl'), ,(}>s seguintes' bati· I
sa.u.os: '

, .'

dó, ÍrienÍllO, Heinz, filho do I
sr.. 4,lfollSa e sra, Mide ,.�ink; "

d��. meninos gemeos Alfre-I'doJo�é e Wilfrid Jcsé, fi­
lhinhos .ct:J! sr. Alfredo e

ira,,)íeléna Low�n; Icki.lllenJno Fabto, filhp do
"'1", R��ibertot' e sra. Anne IOeksler, e da menina Ele­
.'mar filhinha do' sr. Augus­
to) si?. G�rtrudes Bibia­
Iii;' "é�;" ,,'

"

"

'Viajantes:
,Encontl'a-se nesta cida­

de�:� visit-a·_8, seus fami- i
liares,' o·Roberto, Grossem- \�(l.heri' ex"'deputadl:)\ ,:fede.,.
ral pl:r., asIla COliltU1a e. atu- I
am-ente' l"e$idetrk ,lll� lUo! I
de Jal;rei.rO�' Ao ilu.::.'tre ho� I
�$ �:':'!:!��';:;j os votos de Iféli� �r.iiia em 11.-ill$SD. d-
dade:.i· :; ,', 'I'

.Es:ti'Ve��:' ',:hospeciades '

na' cidade; ,

,,; HOTEL' 'REK: dr,;,Ares�
teu breon,. Emílio 'Edméa
Cama1;lW'·Carlos, l'Iersohel,
Geqrg.. ,. Rot:tschafer, Luiz '

'Pinto de Sá,.. Ot1;o Beúder 'e
, s�iih():r.à, Gasiano.c Froes,
l\i®7�li�o·Nog�a Soori-

"I: não se :�elflUeça"t! ! !
�,�

RADID.FUIIKE
GRANDE SORrrIMENTO:EM V,ALVULAS AMERICA­
NAS E EUROPE'AS.
- PEÇAS E 'A,CESSOR}OS, RADIOS NOVOS -

.._" SERVIÇO BArIDO POR PREÇO MO'DICO "_"
Ku" '1 de S�t8mbro. , f. •

CalIforlavd manteml

:5YLVIA SIDNEY, FRED MAC MURR{'ÇY e ÚENRY FONDA­
num filme ,todo filmado em cenaríos naturais. em belissirtl�
Tecnlcólor: ,

,

namor 'e odio na'"'floresla"
Rancôr:e ternura, mesclados no elcscnrular de um arguaiénto
vibrante c. sensàcíonattt Um", emocionante história "de víngan­
ça e sedução, narrada num maravilhoso filme!! - "AMOR E

�'a, Aproxima�se, pois, a tem­
porada dos vestidos decota­
dos, sem mangas e quase sem,-,

pr� deixando '

os ômbros nus'
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e
.. Ve-Dela�- -Cl" Ve.,a
o eipecac'ulo

merecidamente con­

combai!ll­
tecnica, e' ainda

espetacularmente Mengarda comete [HU,1. J�:'

11
ica vm.! falta lia altura da uma bela defesa,

_ Norberto, do quo Fey quem cobra. A bola (� mtcrmcdiárla do Vera C�'lIZ, Eram decorridos': 40 minu-
se aproveita Schippmunnqm centrada c Herbert atira C01l1 Wultcr cobra a falta com in- 1.(15 do tempo inicial. Pouco
r� carregar à pelota e atírar víolcncia, ubrígando BUV;J!11eU- tcl.igencia c ii b'Jla !las�'a ras- tepo is o juiz dá pc"r findo o

illapelavelmente às rêdes de t!' PCHZ a pratlcar notavel do- paudo perigosamente �;übre o )riJ:nciro tempo com a vanta­
Carlos, que defench!ll parcial- íesa, canto direito da meta guar- gcni pnra o Vera' Cruz pela
mente não conseguindo deter Reagindo sensaciouahncnte 11lPI:tdH por Penz. mlrrima.
;1 trajetória do balão, U.n bc- o FIorcstu. A retaguarda a1\'1- Novamente controlam-se os' SEGUNDO 'l'E:!\-!PO
lo goal. Vibram os rapazes verde. manobra nessa nlturu cruzmaltinos c partem J)ilFl o Voltam os dois quadros e a

do Vera Cruz, habilmente, enquanto a (I('fe�;:l ataque. Schíppmann aprovei- j_Jt'lt'.ia recomeça com os cruz-
SofrendQ os efeito:; daquetc do Vera Cruz mostra-se C(lll� tunrlo nova Iulha de Norberto malt.inos movímentando () CQU�

tento, os defensores- do Flo- fusa e desoeicntada, ,Torgc! 1'8- centra perigosamente para 1.'0, e· descem até - à meta de
resta passaram a defender-se cebo bom passe c quando iU- Caroço obr igar Carlos <1 fazer Carlos, porém os defensores do
afim de do indicava que empataria a FIoresta afastam 0,. balão ele

partida, arremata muito alto, 8 O A V 1ST A � -om-o. Nova investida dos
Os avantes do Floresta con- cruzmalt inos e Von der Hey.
tínuam forçando siinaçõe::õ, - S E G U R OS! de numa descida. espetacular
quando Von der Hcvde pra- centr-a suspendendo a 1>01a

]Ol' cima dos d�is zagueiros

f�;P""'""R""'''�"'''\"6"''"''�RE�S�S--�"O-tll �:�:,�e:��!::�=;:�:��;
e assinalar o 2.0 goal do Vera

�'� Cruz. Falhou neste lance o

Vollrath & Stueber'� goleiro Carlos, pois saltou
-= muito tarde oara recolher o

Encarregam-se de: -

ESCRiTAS AVULSAS (mesmo at1"a7'.adss) couro e este escapou-lhe das

ABERrrURAS E ENCERR.U!E!iTOS DE ESCiU- mãos, indo mansamente ao

TAS .undo das redes,
RE!:iISTROS DE FIRMAS Dada nova saída volta o
CON'1'RATOS, AI..TEI:'AÇOES DE CONTRATOS Vera Cruz ao ataque mas cor-e DISTUA'lOAS, DE SOCIEDADES COllfERCIA18 I

ta Fey enviando '1 b�la ao seuDECLAB ÇOES DE REND�tl ti'
c

U'::OAl,JZAÇ.\O DE LIVROS COMEROLYS, FI&- : ataque. -', '1

OAIS E DE'�tPREGADOS 'I
Nota-se que nesse penado

Ganhe tempo e dínheírn confiando OB seus I os jogadores procuram empre­
serviços por nosso intermédio I gar o jogo violento, o que não

Rua 15 de Novembro, 642 • 1.0 Andar - Sala D.O 6 �

I : o jUÍ4 da partida, te-lEdificio slo Baneo dNCO») �
," ,

'''lllRllm_Iin J T cc �= Of:1aOC MlH•.: ,. ÕI!_.' I I�.l _)I Imíndo contmuadamente es-

I sa nratíca condenavel.
Novamente voltam ao ata­

que os rapazes do Floresta, e

encontrando a detesat do Ve­
ra Cruz ainda desbriclltada,

,

lObrigam a Fernando desvlar
para corner. Otti cobra o es­

I canteío pcvígosamente' lançado
lo centro-avante e méia-díreí­

i �:a do seu clube 'no encalço da

Manda C.C.BJ. que os minutns restaD·.----tesi;::,�i��:1i�=i���
pelota com as maos. lmedla-

seiam iogados. dentro de' 72 horas :���:�;�;:;!�ror;::�
De acôrdo com o Código

I
dr! 72 h01';I',;, cem as racs em caráter extraordinário, rav��;' �:�fendida� p�r Penz,

Brasileiro de Futeból, de- ma s autoridades c de POl'"L cem o fim de marcar a da- Era 'uma g�andc" oportunida­
verão os clubes Floresta x tões fechádcs, no mes:mo; '_ ta da realização do p'rosse-I ::1c. dcspcrdlçáda, Depois de�­
V�ra Cruz, jogarem os 32

-

local., !
_ guímento ida partida' e J�:-13e l�nc.?, voltam. o� �r:uzmal1.J­

minutos restantes dentrol. D sr. �enjamim Ma:rgaJ�n:ar outras provi�téncla.s, aos a.�, ataque .e ',nu� bola

rida, presidente da L.B-I".,(isobre 11 recusa da diretor ia rebatida 901' um J_Ogfdo� do

convocou iÍ noite de Ólltem,r�do Floresta de entregar a 1"lorúst�!: na altUl'a, da Iínha
uma rcul1:ií() di! (:jrcV-:ri;I.�lrclldu da partida. que divide q,.carm'J� um jo�

gado!' du Vera Gl',l!i � outro
rio -l':lul't'sta saltar;l ,-pi'lra dis­

putarerü 'J 'doliiin!o, da bola,

r. (:lIt!!lrh'8 t''-'u!eltuqõ :faHa u jogfldor do
;J. !Oi � m Vera ci'uz. Errmidl? '!-"elã priq

IllCirll vez, o juiz ..Vidal Pe­
reira marc;} �a falto' cuntra o

Flore::;ta.
. '�Hi_U'í':tQ' -preparava­

se P<11'o apitar a cohrançá da

mesma, no décimo terceiro
minuto de jogo, eis que sur­

ge em campo, surpreendendo
a maioria dos espectadores,
um torcedor e investe sôbr::!
o arbitro agredindo�o com

ponta,pés, Entram logo após
em campo os policiais de ser­

viço que procuram �fetLlar a

prisão em flagrante do brea­
dor. Nessa altura o conflito as-

sume proporções de maior

gravidade. Há invasão de,camQ
130 e a policia não conségue
mais restabelecer a' prdem.
Em vista disso, por ordem do
árbitro é suspensa a .'pártida.

OS QUADROS
FLORESTA - Carlos, Nor­

berto e Fiedler; Fey;..Stahl e
Hel1nigs; Otti, Walter; Jorge,
COl'l'ea e Herbert.

'

Capital
_o_o_o_o_o_o_o_o__o_r,_o_o--o-n--n--n-_n--

':; 15Iiflllllltll"nimlnmnnrullllllllllllmmnmllminIUunllmnmm�
§ IUMEltTE o VOLUME §
::DE SEUS NEGOCroS EM BIWSQUE E REGIõES SIR-::
::CUNVIZINRAS, FAZENDO UI\'lA PUBLICIDADE l!;FI-::
:CIEN'I'E ATRAVÉS A or";DA DA ::
= RADIO ARAGUAIA DE BRUSQUE LTDA. ::
:: z y T-29 -- 1.580 Eles. ::
:Informações e aItúncios nesta cidade: .RaDIO CLUBE, Rua.::
=- 15 de Novembro, 415 ::
_.jUnmmlllmllllllUlIlllluutlllllllUi lilllllllllllUI!llllm!IU!lUIUllJUII,

'

Bochas e

E X P R E S S O "s Ã O .J () R G EH
de Osm ar Meira

VIAGENS DIARIAS

são, para ver

no clássico.
quem :ahJâ:i:�a

QUATIW NOVAS_«; CONFORTAVEIS
]}10USINES ElVI TltA'I,'EGO

Quiz o sorteio qu� V�dal
Pereira fosse o contetnplã6,o.
S. S, até o momento ,em que
suspcudpu o. jogo, tevéuma, á�

LI- tua<;au impecável, procurando
com acerto reprimir, I) jogo
violent.) e ntarcando coro e·

154 I xatidào todas as faltas. ,S�a

I
atuação pode ser taxada corno

BJmllr.�l.m uma das melhores dO"cortén�
te a110.

="�-==--��=�.,..."�.,,.,..=--__. �

--=""---�-----�- ! A RENI)A
I 20,00 I Cr$ Cr$_ f

'.

Cou ornlC era preVisto, aI 70,00 1(1),00
renda tingiu a quantia, de Cr$
10.60B,00, recorde -daCr$

40,00
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Coluna Católica
-----'----11

ADVER'l'ENClA:

A pnpufação hlumenauense
viverá hoje um dia de jubilo
com a passag'em do 102.0 anl-

Ma.� tudo isso, outra vez. não passa de puro recurso propagandístico
do espiritismo. Pode Allaa Kardec afiançar mil vêzcs .que ele não dis­

cute nem quer discutir dogmas; pode ele repetir e insistir que respeita
todas as crcancas: podem os n<SEOS espiritas propúlar quantas vezes

lltÚSerem que eles ""O combatem religião nenhuma -- basta abrir os li­

vros deles, para verificar supernbundantemcnte o contrario. Querem
provas � AI 1 �,il:

AUan Kardec escreve ltvros e tratados inteiros para uden'lOnstr�lt"

que Cri&to não é Deus, que o ir.ferno é pura fantasia para assustar críaa

ças, que o ceu seria estado d-e perpétua oclosldade, que a criação dos

anjos, r�er1a incompativel com fi justiça de Deus, que o demonio é um

papão que só pode aterrorizar ingênuos, que o mistério não existe. que
não pode haver mítazrcs, que a biblia está repleta de contradições, que
a Igreja não "cm de Crbt:J, que c papa apenas semeia a incredulidade
c idclatria. que os sacrnmmtos são críacões absurdas, que o divórcio é
uma ,lei naturnl quo a nossa doutrina da redenção é impossível, que o, dacão de BJllJ11�llall e em 110'­
per�ao doos, pecados é uma injúria, que a graça. não Se concilia com a I �enagem ao .seu pioneiro, dr.
jU;JtIGE1 dívlna. que' o peca Io orü:inal é tuna concepção crtmrnosa que a �

,

� .. ",,,i •.-', ••
.

-

_

• "'-'". "'·p:r f·t" -Ui enaU, O gOyer-
rcssui-rcrcuo d:Js mCI tos e contra a razao etc ctc - então tudo ]'-·0 •

1 1 d t t
• _., ,. o '_ _oo, . .:' ..'.

" <,
•

�- no mnruc pa ecre ou pon o
c J.1UO (l18CUtl.:. doqmns '? ...udo 1.'S50 é respeitar todas as crcncas?" tudo I

,_. d' d h
.

.

. ' .. ,', '

o,. _" .' �;J.(;uu;a�tyo o: Ia e oJe na,>
lS�O c )1,'0 combater rnnquem , Kardcc K"rdec voce sabe o nuo é

I t'
-

°b.'
..

wna contrndtcãov
.' -". )iepar lÇ9es pu ln!,> mUI1ICI'

. pais. Hoje. ás 9 horas, have-

. rã tocante eerímoni., civica na

---------------,--------"--:.__;____._--

Exibir-se�'ó
Frei Boaverrtura

em Blumenou o

Sabedor de que a famosa interesse c curiosidade nos

equipe alemã de ginastíca, que f ei rculos esportivos locais.' En­
re(:l'Ilt:�n:enlc 'parh�lpo.U das I tre os aüétas do conjunto gi­
Oflmpiadas de He_lswln, reau'!uú:;!íCO, composto de 10 pIe'
7�'U'J<! .Uil1:1 cxcursao por Santa mentes, destaca-se Helmut
Catartna, c�(er:dendo ao. con�oi- � Bantz, várias vezes campeão
te qU? ':. Sociedade Gl;laStlca 13.1emãO de ginástica c foi desig
de J�ltn,,�;� :::Z' o sr. W�r�er, nado quando prisioneiro 'de
Garni, qt - tanto tem pugnado guerra na Inglaterra como
p<'1o p1'og,''''550 esportivo de

s.

Blumcnau r: Incansavel na rea­

Iizaçâo de grandes inciativa,')
entrou logo em entendimento
com os dirigentes do grornio
�oinvilense no sentido dos él- [

tlétas germanícos estenderem
sua excursão até esta cida­
de.

,

Como resultado desses enten
dímentos, o sr. Garni recebeu
o seguinte telegrama, do �T.

Heflmuth Fallgather, gerente
da Drogaria e Farmacia Cata­
rinense e um dos dirigentes d-i­
quela associação: "Foi confir­
.mada a vinda d"! f'Ql1i'lf' .,lim­
pica de ginasticas alemães a
Blurnenau, cuja exíbicao nesa

cidade será na noite de 10 de
Setembro".

Não podia deixar de ser
mais do que auspiciosa essa

notícia para os meios espcnti­
v� blumenauenscs, pois, a vi­
SIta do.� famosos ginastas, que
magulríco desempenho tive­
ram nas ultimas Olímpladas
Internacionais, constituirá um

.contecímento transcendental
que irá despertar palticular'

Fraqueza Em Geral
VINHO CREOSOTADO

Silveira

Eis o grifo do mês de Setembro das CASAS PERNAMBUCANAS.

A loja das Casas Pern enbucanes. desta cidade! já iniciou õ sua Ian-
fasfica e incrível venda. com uma bombástica remarcação de
preços que vai assombrar o povo de Blumeneu, Além d B S S a

grande remarcação. concedemos ainda o desconto de 10% em

todos os artigos no ato da compra.

I� Aproveite - Sómento 30 Dias
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